aqui jaz um azulejinho 
enformado por fitas 
embolhado de calos 
bolhas cheias de luz 
gordas como linfonodos 
varizes alveolares 
de onde sai o ponto de raio 
transpirando purpurinas coloridas 
todas mexericando risadas 
todas cócegas no lábio 
Sou narcisista que esculpi o chão
